
575.0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

SEXTA-FEIRA, 

5 0[ ABRil 0[ 1946 

Ás 21 horas 

* 

RECITAL 

DO 

CELEBRE VIOLONCELISTA 

* 



T ARTJNI 
BOCCHERINI 

BEETHOVEN 

SCHUMANN 
CHOPIN . 

DEBUSSY . 

BLOCH 

tprograma 

I 

Adagio e Allegro 

Sonata em Lá maior 

li 

variações sobre um tema c e 

Mozart ("Flauta mágica") 

Fantasy Pieces, op. 73 

Polonêsa em Dó ma ior, op. 3 

(original para ceio e piano) 

• 

Intervalo 

III 

• Sonata para ceio e prano 

Prologue 

Sérénade et 

Finale 

IV 

CAMARGO GUARNI ERI 
WEBER 

Baal Schem (*) 
Cantrga de ninar 

Rondo 

PROKOFIEFF 
SARASAlE 

f\i·asks (de "Romeu e Julieta") (*) 
Sapcteado c•) 

Ao piano: HELLMUT BAERW ALO 

(*) - Arranjos para ceio de JOSE PH SCHUSTER 

* 



O brilhante virtuo e ] o eph Schu ter pa sa por ter 
introduzido na Am 'rica do Norte o gosto pelo violoncelo 
- talvez o mai difícil e de certo o ma1 ingrato do in -
trumento de concerto. Schu ter vive no E tado Unidos 
há cêrca de doze ano ·, tendo e treado em 1934 no «TO\Y 
Hall» de Xova York com A'xito e trondo o. ''O r. S hu ter 
- dizia no dia seguinte Noel Straus, crítico rlo "Ne\Y-York 
Time ,. - deixou o nun1ero o nuditório, en1 que figuravam 
aparentemente todos o · amadore de violoncelo da cidade 
verdadeiramente e tarrecido, sendo obrigado a tocar cêrca 
de doze peça fóra do progran1a". 

Firmao lo gradualn1ente a sua reputação. ' hoje con-
ideracto o primeiro violoncelista da América. Ten1 figurado 

nntita. veze como oli ta no concerto regido. por 1'os
canini, Bruno \\~alter, 1\1itropoulo , Rodzin ki e outro. famo
so diretores de orque . tra. 

Un1 recital de Schu ter. corno diz outro rítíco atne-
ricano, é ·en1pre um acontecin1ento sensacional. Dando re
cenlemenlP un1 oncerto en1 Bo. ton con1 uma n tavel can
tora do 1\Ietropolitan de Nova York. «abafou » conpletan1ente 
a ua parceira. ''F'iquei d vera. atrapalhado' ' di .. e 
Schu ter. 

~ a tu ralizado americano há alguns ano . Schuster 
né:t ceu en1 Con tantinopla de pai.' ru.-~os. Ao · trê. élno 
seguiu con1 a félmilia parrt a Ru. si a, onde rece b u toda a 
, ua educa( 5o n1u ical. A pareceu en1 público c0n1o tnenino 
prodigio ante · dos dez ano. Aos dez ano tocou diante de 
Alexandre G lazounov. por cuJa in fluência obteve un1a bol. a 
ele e . tudo. no Con ervatt'>rio de 7\lú ._i a ele S. Peter. burgo~ 
onde estudou . ob a dire(5o de ]o . eph Pres .. Ao. doze étno ~ 
cha 111 ou a ate n ~- fi o do nnt n do n1usi c nl ru. o, c1 C:l nd o un1 re
cital para a e lite de . P tersburgo, aconlp<lnh<ldo ao piano 
pelo grande n1u ·ici ta (~lazounov. 

c h u , te r v i aja c o n1 seu p r(> p r i o pia n i s lé t 

B a e r w <ti< 1 - q 1 1 e é u n1 ex c e 1 ente a r ti ta. 
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I Jellmut 


	12
	13
	14

